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Resumo 

O presente artigo propõe analisar a narrativa desinformativa em torno do desastre 

climático no Rio Grande do Sul. Parte da narrativa desinformativa foi construída por 

influenciadores digitais alinhados à direita brasileira. Neste estudo, analisamos 

algumas das narrativas desinformativas que circularam durante a catástrofe. A partir 

do relatório do NetLab/UFRJ, investiga-se como influenciadores digitais e políticos 

utilizaram redes sociais para propagar narrativas enganosas sobre a tragédia, 

explorando seu impacto na esfera pública. Por meio da análise de estratégias de 

produção de conteúdo no Instagram e, com base em referencial teórico sobre 

desinformação, negacionismo científico e teorias da conspiração, busca-se 

compreender os mecanismos de produção e circulação de conteúdo desinformativo. 
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 O Rio Grande do Sul enfrentou em maio de 2024 o maior desastre climático das 

últimas décadas. As enchentes que assolaram o estado, além de milhares de 

desabrigados e centenas de mortos, foram também palco de desinformação. Esses 

conteúdos desinformativos, compartilhados em várias plataformas de redes sociais, 

inundaram e desqualificaram o debate público com desinformação. 

As enchentes históricas no Rio Grande do Sul são um triste marco em uma longa 

lista de indícios de mudanças climáticas globais. Diante deste cenário, eventos climáticos 

anormais e extremos também podem convergir com um problema sociotécnico 

(desinformação nas redes sociais) que cria resistência e oposição a iniciativas e novas 

práticas sociais para lidar com o problema. Nesse sentido, diversas pessoas utilizaram 

a tragédia para disseminar informações falsas, conquistar engajamento e se 

autopromover nas redes sociais. 

 Segundo o relatório produzido pelo NetLab da UFRJ, a desinformação foi 

propagada por meio de narrativas sustentadas por várias personalidades públicas como, 

por exemplo, políticos (Eduardo Bolsonaro e Cleitinho Azevedo) e influenciadores digitais 

(Michele de Abreu e Leandro Ruschel).  

 A circulação em massa de narrativas falsas não é um fenômeno novo; no entanto, 

diante da utilização, em especial das redes sociais, observa-se um aumento da amplitude 

do impacto da desinformação, configurando-se em uma ameaça cada vez mais séria à 

cidadania e à democracia.  

 Em virtude de uma nova realidade comunicacional, condicionada pela ampla 

plataformização e crescente mediação social e informacional, as instituições produtoras 

de conhecimento, tradicionalmente detentoras de credibilidade, têm sua autoridade 

questionada, relativizada ou até negada (Oliveira, 2020). Não por conhecimento 

epistemologicamente válido, mas sim por informações falsas, conspiratórias, 

pseudocientíficas, descontextualizadas e enganosas, que encontram na lógica 

algorítmica das redes sociais (Wardle; Derakhshan, 2017) o ambiente perfeito para se 

disseminar e engajar. 

 Além das mudanças climáticas que preocupam o mundo, há ainda a preocupação 

com o alcance danoso das narrativas desinformativas.  Mesmo que haja a promoção de 

um discurso que busca eximir as plataformas das responsabilidades por este tipo de 



 

 

 

conteúdo, ou tachar a sua regulamentação como uma espécie de censura à liberdade 

de expressão, o prognóstico mais corrente sugere que elas atuam com leniência e que 

alguma forma de legislação sobre sua atuação é necessária. Conteúdos que violem os 

direitos fundamentais ou ainda, coloquem em risco a vida não podem ser tratados 

meramente como liberdade de expressão. 

 Na sociedade plataformizada, celebridades digitais, grupos e portais em redes 

sociais conquistam cada vez mais espaço entre as fontes de informação sobre eventos 

e questões do mundo (Newman et al., 2024). A lógica de consumo informativo em rede, 

assim como a de gestão algorítmica que determina a relevância do seu conteúdo e de 

sua fonte, não leva em consideração o seu valor ou credibilidade tanto quanto a sua 

capacidade de gerar engajamento.  

 Numa rede como o Instagram, por exemplo, o conteúdo produzido por um 

pesquisador em biomedicina disputa atenção com aquele produzido por um charlatão 

que vende suplementos e chás mágicos, que prometem curar qualquer aflição emotiva 

ou fisiológica da sua audiência. Na verdade, enquanto o primeiro briga com o algoritmo 

na escolha de cada palavra para não soar enfadonho ou complexo demais para a 

audiência da plataforma, o segundo provavelmente dança com chavões, retórica 

sedutora e frases de efeito, performando muito melhor. A empresa que detêm o espaço, 

obviamente, está somente interessada no lucro que pode obter com as três partes: 

produtor de valor, charlatão e audiência.  

 É nesta cacofonia absurdista que a comunicação ambientada em plataformas cria 

condições para a ascensão de criadores de conteúdos enganosos de todo tipo, como 

pseudociências, conspiracionistas, manipuladores e mentirosos. A abrangência temática 

deste tipo de criação envolve tudo aquilo que pode alcançar. No caso deste trabalho, o 

negacionismo climático envolve a relativização das mudanças climáticas, a confusão 

sobre as suas causas, o ataque a fontes renováveis de energia e até mesmo a negação 

da existência de qualquer problema. 

 As enchentes em território gaúcho chamaram muita atenção para o envolvimento 

explícito de certas personalidades públicas na comunicação enganosa sobre o clima. Ao 

reverberarem narrativas negacionistas, usando seu capital social e simbólico 

conquistado para proliferar ainda mais estas narrativas. É possível supor que este ato 



 

 

 

comunicativo também gerou algum tipo de retorno para estes produtores, quaisquer 

tenham sido seus objetivos ao realizá-los. 

Este trabalho analisa a disseminação de desinformação sobre as enchentes no 

Rio Grande do Sul, ocorridas em maio de 2024, no contexto da plataformização da 

comunicação. A partir desse contexto, este trabalho busca observar o compartilhamento 

de informações falsas relativas à tragédia do RS no Instagram, para compreender como 

atores centrais em redes de desinformação produzem conteúdo falso com grande 

alcance. A amostra do estudo examina publicações do Instagram durante o período da 

enchente e em janeiro de 2025. É composta pelas publicações de três perfis centrais na 

disseminação de desinformação sobre o tema na plataforma, identificados pelo NetLab 

da UFRJ. O recorte da amostra das publicações no Instagram nos perfis identificados é 

maio de 2024 e, também, janeiro de 2025, mês que registrou recordes de temperatura 

em todo o país e levantou novamente o debate sobre os efeitos da crise climática na 

esfera pública.  

 A partir de uma discussão teórica sobre o negacionismo científico e teorias da 

conspiração (Lewandowsky, 2021; 2024) sobre o clima, as publicações no Instagram são 

analisadas.  A metodologia engloba a análise de conteúdo, propondo-se ainda uma 

categorização das estratégias de produção de conteúdo (Abidin, 20180; Karhawi, 2017; 

2023) adotadas pelos perfis observados. Por fim, chamamos a atenção para a 

necessidade de responsabilização das plataformas com relação aos conteúdos 

desinformativos. A discussão em torno da regulamentação das plataformas pressupõe 

essa responsabilização e o compromisso com o debate qualificado na esfera pública. 
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